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Aviso nº 969 – C. Civil

Brasília, 26 de setembro de 2007

Assunto: Indicação de autoridade.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na 

qual o Excelentíssimo Senhor Presidente da Repúbli-
ca submete à consideração dessa Casa o nome do 
Senhor Paulo Cordeiro de Andrade Pinto, Ministro de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Quadro 
Permanente do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto 
ao Canadá.

Atenciosamente, – Erenice Guerra, Ministra de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da Repú-
blica, Interina.

(À Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional.)

MENSAGEM Nº 164, DE 2007
(Nº 710/07, na origem)

Senhores Membros do Senado Federal,
De conformidade com o art. 52, inciso IV, da 

Constituição, e com o art. 39 da Lei nº11.440, de 29 de 
dezembro de 2006, submeto à apreciação de Vossas 
Excelências a escolha, que desejo fazer, do Senhor 
Pedro Henrique Lopes Borio, Ministro de Segunda Clas-
se da Carreira de Diplomata do Quadro Permanente 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 

cargo de Embaixador do Brasil junto à República De-
mocrática Social do Sri Lanka.

Os méritos do Senhor Pedro Henrique Lopes Bo-
rio que me induziram a escolhê-lo para o desempenho 
dessa elevada função constam da anexa informação 
do Ministério das Relações Exteriores.

Brasília, 26 de setembro de 2007. – Luiz Inácio 
Lula da Silva.

EM Nº 273 MRE – DP/DSE/SGEX/AFEPA/G - APES

Brasília, 21 de setembro de 2007

Excelentíssimo Senhor Presidente da República,
De acordo com o art. 84, inciso XXV, da Consti-

tuição Federal, e com o disposto no artigo 39 da Lei 
nº 11.440, de 29 de dezembro de 2006, submeto à 
apreciação de Vossa Excelência a anexa minuta de 
Mensagem ao Senado Federal destinada à indicação 
do Senhor Pedro Henrique Lopes Borio, Ministro de 
Segunda Classe da Carreira de Diplomata do Quadro 
Permanente do Ministério das Relações Exteriores, 
para exercer o cargo de Embaixador do Brasil junto à 
República Democrática Social do Sri Lanka.

2. Encaminho, igualmente anexos, informação 
sobre o país e curriculum vitae do Senhor Pedro Hen-
rique Lopes Borio que, juntamente com a Mensagem 
ora submetida à apreciação de Vossa Excelência, se-
rão apresentados ao Senado Federal para exame por 
parte de seus ilustres membros.

Respeitosamente, – Samuel Pinheiro Guima-
rães Neto.



Outubro de 2007 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 10 34511



34512 Quarta-feira 10 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Outubro de 2007



Outubro de 2007 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 10 34513



34514 Quarta-feira 10 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Outubro de 2007



Outubro de 2007 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Quarta-feira 10 34515

CRONOLOGIA DOS PRINCIPAIS FATOS 
HISTÓRICOS DO SRI LANKA

Século V a.C. – Imigrantes indo-arábicos do norte 
da Índia se estabelecem na ilha; os cingaleses emer-
gem como os mais poderosos de vários clãs. 

Século III a.C. – Início da migração tâmil da Ín-
dia.

1505 – Portugueses chegam a Colombo, marcan-
do o início do interesse europeu. 1815 – Britânicos se 
tomam o primeiro povo europeu a ganhar poder sobre 
toda a ilha, conhecida como Ceilão. Trabalhadores tâ-
meis começam a ser levados do sul da Índia para tra-
balhar nas plantações de chá, café e côco.

1833 – Inglês se torna língua oficial.
1831 – Britânicos concedem o direito ao voto e 

introduzem o poder compartilhado. 1948 – O Ceilão 
ganha independência total.

1949 – Os trabalhadores tâmeis perdem o direi-
to a voto.

1956 – Eleição de Solomon Bandanaraike em 
uma onda de nacionalismo cingalês. O cingalês torna-
se única língua oficial.

1959 – Bandaranaike é assassinado, sucedido 
pela viúva, Srimavo.

1965 – A oposição, o Partido da União Nacio-
nal, ganha as eleições e tenta reverter as medidas 
nacionalistas.

1970 – Srimavo Bandaranaike volta ao poder e es-
tende o programa nacionalista. 1971 – Insurreição Cin-
galesa Marxista liderada por estudantes e ativistas.

1972 – Ceilão muda o nome para Sri Lanka. O 
budismo passa a ser a religião principal do país.

1976 – Formação dos “Tigres de Libertação da 
Pátria Tâmil” (LTTE – Liberation Tigers of Tamil Eelam 
– os tâmeis chamam sua nação de “Tamil Eelam”). 
Tensões aumentam em áreas dominadas por tâmeis 
ao norte e ao leste do país.

1977 – O partido separatista Frente Unida da 
Liberação Tâmil (TULF) ganha todas as cadeiras nas 
áreas tâmeis. Revoltas deixam mais de 100 mortos.

1983 – 13 soldados são mortos em uma embos-
cada do LTEE, inflamando motins anti-tâmil e levando 
a centenas de mortes. Para os rebeldes, o início da 
“Primeira Guerra da Pátria Tâmil.

1985 – Primeira tentativa de conversas de paz 
entre o governo e LTEE falha.

1987 – Forças do governo confinam o LTEE no 
norte da cidade de Jaffna. Governo assina acordos 
criando novos Conselhos para as áreas tâmeis ao 
norte e ao leste do país e chega a acordo com a Índia 
para emprego de uma força indiana de manutenção 
da paz.

1988 – O JVP (Janatha Vimukthi Peramuna – Uni-
ted Nation Party), esquerdista e nacionalista cingalês, 
começa campanha contra acordo indo-cingalês.

1990 – Tropas indianas partem após serem derro-
tadas em luta ao norte da ilha. Violência entre Exército 

cingalês e separatistas aumenta. Início da “Segunda 
Guerra da Pátria Tâmil”.

1991 – LTEE é implicado no assassinato do Pri-
meiro-Ministro da Índia Rajiv Gandhi.

1993 – Presidente Premadasa é morto em ata-
que de bomba da LTTE.

1994 – Presidente Kumaratunga chega ao poder, 
garantindo que a guerra acabaria. Conversas de paz 
iniciam-se com o LTTE.

1995 – “Terceira Guerra da Pátria Tâmil” começa 
quando rebeldes afundam embarcação.

2002 – O Governo e os Tigres Tâmeis assinam 
cessar-fogo intermediado pela Noruega. Desarmamen-
to começa; a estrada que liga a península de Jaffna 
ao resto do Sri Lanka é reaberta após 12 anos; vôos 
para Jaffna são retomados. O governo retira a proibi-
ção sobre os Tigres Tâmeis. Rebeldes retiram as exi-
gências separatistas.

2003 – Tigres Tâmeis se retiram das conversa-
ções. O cessar-fogo persiste. Em maio, a pior enchente 
do país mata mais de 200 pessoas e deixa mais de 
4.000 desabrigados.

2004 Março – O comandante rebelde dos Tigres 
Tâmeis, Karuna, lidera separação no movimento rebel-
de e vai para a clandestinidade com seus seguidores. 
Ofensiva dos Tigres retoma controle do leste. Julho 
– Bomba suicida explode em

Colombo – primeiro incidente desse tipo desde 
2001. Dezembro – Mais de 30.000 pessoas são mor-
tas pelo tsunami.

2005 Junho – Polêmica em torno do acordo que 
permitiu que ajuda de 3 bilhões de dólares às vítimas 
do tsunami fosse repartida entre cingaleses, tâmeis e 
muçulmanos. Agosto – é declarado estado de emer-
gência após o assassinato do Ministro das Relações 
Exteriores. Novembro – Mahinda Rajapakse, Primei-
ra-Ministra na época, ganha a disputa presidencial. A 
maioria dos tâmeis em áreas controladas pelos Tigres 
Tâmeis não vota.

2006 Fevereiro – o Governo e os Tigres Tâmeis 
declaram seu respeito pelo cessar-fogo de 2002 em 
reunião em Genebra. Abril – reinício dos atentados e 
das hostilidades. Setembro – o governo anuncia a re-
moção dos Tigres Tâmeis da porta de entrada estraté-
gica no Porto de Trincomalee. Esse fato é visto como a 
primeira maior captura territorial inimiga de ambos os 
lados desde o cessar-fogo de 2002. Outubro – atenta-
do suicida mata mais de 90 marinheiros em ataque a 
comboio militar. Tigres Tâmeis atacam base naval em 
Galle, cidade turística ao sul. Conversas de paz são 
retomadas em Genebra, mas falham.

2007 Janeiro – Após semanas de conflitos in-
tensos, militares afirmam que capturaram a fortaleza 
dos Tigres Tâmeis em Vakarai, ao leste. Dezenas de 
milhares de civis abandonam a área. O governo da 
Presidente Rajapakse obtém a maioria do Parlamento, 
quando 25 membros da oposição renunciam. Embai-
xadores da Itália e EUA são levemente feridos, quan-
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do rebeldes bombardeiam delegação de diplomatas, 
que excursionava no leste. Março –tropas do governo 
alegam sucesso contínuo em liberar as áreas do les-
te de rebeldes. Milhares de civis fogem das áreas em 
conflito. Tigres Tâmeis lançam o seu primeiro ataque 
aéreo confirmado, atingindo base militar próxima do 
aeroporto internacional. Julho – governo declara re-
moção de rebeldes de Thoppigala – a última fortaleza 
na selva ao leste.

POLÍTICA INTERNA

O Sri Lanka é uma república cujo sistema presi-
dencialista segue o modelo francês. O presidente do 
país é eleito diretamente para mandato de seis anos, e 
ocupa as funções de chefe de Estado, chefe de Governo 
e Comandante-em-chefe das Forças Armadas. Pode 
ser removido do gabinete por dois terços do Legisla-
tivo e por decisão favorável da Corte Suprema e deve 
encaminhar a relação de ministros ao Parlamento. O 
deputado eleito indicado pelo presidente é o principal 
ministro, sendo responsável pela liderança do partido 
do governo no Parlamento. O sistema legislativo do 
Sri Lanka é unilateral, com 225 membros eleitos por 
sufrágio universal. Os parlamentares representam os 
distritos do país durante seis anos.

O partido que receber o maior número de votos 
válidos em cada distrito eleitoral ganhará uma nova 
cadeira no Parlamento. O presidente pode convocar o 
Parlamento para sessão extraordinária para definir a 
dissolução da câmara representativa. Exemplo disso 
foi quando o Legislativo foi dissolvido em 7 de feverei-
ro de 2004 pelo presidente Chandrika Kumaratunga. 
Novas eleições ocorreram no dia 2 de abril, e a posse 
aconteceu no dia 23 do mesmo mês.

O presidente Rajapkasa vem tentando arregi-
mentar apoio político interno suficiente para mudar a 
Constituição, como forma de encaminhar o processo 
de paz. Uma série de troca de partidos, sobretudo de 
membros do oposicionista JVP, deram-lhe a maioria no 
Parlamento. Em janeiro último, Rajapkasa deu posse 
a novo gabinete, composto por 53 membros, o mais 
numeroso desde a independência. O JVP era o princi-
pal opositor das propostas governamentais de conces-
sões aos Tigres Tâmeis, tendo inclusive, conseguido, 
em outubro de 2006, que a Suprema Corte de Justiça 
cingalesa declarasse “inconstitucional, ilegal e inváli-
da”, a unificação das províncias tâmeis do norte e do 
nordeste. A decisão judicial foi encarada como entrave 
ao processo de paz, pela comunidade tâmil moderada, 
que aspira à implantação de um sistema federativo que 
proporcione alguma autonomia para a região onde é 
majoritária. Naquela ocasião, para demonstrar sua dis-
posição de buscar soluções pacíficas e não-militares, 
Rajapkasa contemplou a elaboração de um devolution 
package, que concedesse alguma autonomia àquelas 
províncias. O pacote deverá ser analisado em breve, 
e a maioria conseguida no Parlamento, bem como o 

enfraquecimento do JVP motivado pelas defecções, 
deverá, em princípio, facilitar sua aprovação.

POLÍTICA EXTERNA

O Sri Lanka é uma ilha localizada ao sul do sub-
continente indiano e esteve sob influência árabe, por-
tuguesa, holandesa e inglesa, quando passou a ser 
chamada Ceilão. Em vários momentos de sua história, 
teve diferentes reinados fragmentados, e as capitais 
foram mudando de uma cidade para outra, de norte 
a sul do país, de acordo com diferentes estratégias 
militares.

Os britânicos foram os primeiros europeus a 
reger o país inteiro. Estabeleceram a nova capital no 
principal porto, Colombo, e sal administração foi carac-
terizada pelos progressos industriais e políticos que, 
eventualmente, serviram para a recuperação de sua 
independência mediante processo específico.

O Sri Lanka ou Ceilão, como era conhecido en-
tão, obteve independência em 1947. Em fevereiro de 
1948, tornou-se membro independente da Comuni-
dade britânica. Predomina no país a etnia e a cultura 
cingalesa (cinghala – 80% da população); as minorias 
mais importantes são a tâmil e a de origem árabe. Em 
1980, os Tâmil Tigers iniciaram uma guerra civil contra 
o governo, com o objetivo de estabelecer um estado 
independente no norte do país. Nos anos 90, rebel-
des (homens-bomba) realizaram repetidos ataques na 
capital, Colombo. Apesar da pressão da comunidade 
internacional, que exige seja encontrada uma solu-
ção pacífica para a guerra civil, os confrontos entre o 
exército e is Tigres de Tâmil continuam sendo diários 
e violentos

Estima-se que a guerra tenha causado mais de 60 
mil mortes. Arruinou-se a economia, afugentou turistas e 
investidores. Em 2002, estabeleceu-se um cessar-fogo, 
com intermediação da Noruega, país que, até hoje, é 
o principal mediador do processo de paz. Porém, as 
conversações para uma solução pacífica (também sob 
mediação da Noruega) não evoluíram.

Em 2004, o país sofreu desastre devastador 
provocado pelo tsunami, quando morreram mais de 
30 mil pessoas.

Em novembro de 2005, o país elegeu novo pre-
sidente Mahjinda Rajapakse, que enfrenta uma eco-
nomia com múltiplos problemas e um processo de 
paz estagnado, mas prometeu estabelecer contato 
direto com líderes rebeldes. Na primeira quinzena de 
janeiro de 2006 reiniciaram-se os ataques a forças 
governamentais.

RELAÇÕES COM A ÍNDIA

As relações políticas e econômicas da Índia com 
o Sri Lanka são bastante estreitas. Investimentos in-
dianos e o comércio bilateral têm crescido em quanti-
dade e qualidade. Os dois países mantêm acordos e 
colaboração em vários setores: defesa, livre comércio, 
investimentos, petróleo, aviação comercial, ferrovias, 
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etc. Em 1998, firmaram Acordo de Livre Comércio que 
passou a vigorar no ano 2000. As relações de defesa 
incluem acordos de cooperação e treinamento anual 
de 2000 membros das Formas Armadas cingalesas 
em instituições militares indianas.

O estado indiano de Tamil Nadu abriga cerca 
de 280 mil refugiados do Sri Lanka, que fugiram dos 
conflitos em seu país nos últimos anos. Grande parte 
da população tâmil, de origem indiana, levada para o 
antigo Ceilão pelos ingleses para trabalhar em planta-
ções de chá e café, retornou à Índia graças a acordos 
bilaterais. A Índia tem manifestado grande interesse 
na consolidação da paz que daria novo impulso às 
relações bilaterais.

A Índia, que conta com comunidade tâmil impor-
tante, não se envolve diretamente nos conflitos entre 
cingaleses e tâmeis. O Governo indiano advoga solução 
pacífica para o conflito e considera que esta poderia ser 
obtida por meio da negociação de algum tipo de autonomia 
para a região sob o controle dos rebeldes. Tal alternativa, 
prevista no acordo de paz com a Índia, de 1987, não está 
inserida, porém, na constituição do Sri Lanka.

RELAÇÕES COM OS ESTADOS UNIDOS

Em 1997, Washington incluiu o LTTE na lista de 
grupos terroristas internacionais e, em 2005, decretou 
a proibição de qualquer coleta de fundos em prol da-
quele movimento dentro do território norte-americano. 
Decisão idêntica foi tomada no ano passado pela União 
européia. Apesar de Washington estar auxiliando o 
exército cingalês a defender-se dos rebeldes, median-
te a concessão de equipamento militar e treinamento, 
a solução pacífica também consta do atual discurso 
diplomático dos Estados Unidos.

RELAÇÕES BRASIL-SRI LANKA

As relações diplomáticas foram estabelecidas 
em 1960, quando da abertura da Embaixada (não-
residente) em Colombo, cumulativa com Nova Delhi. 
Em 1961, foi aberta Embaixada residente do Brasil em 
Colombo, extinta em 1967, a partir de quando voltou 
a ser cumulativa com Nova Delhi. Em 1969, foi criado 
o Consulado Honorário do Brasil em Colombo. O go-
verno do Sri Lanka manteve embaixada residente no 
Rio de Janeiro na década de sessenta, posteriormente 
transformada em Embaixada não-residente, cumula-
tiva com Havana.

A Embaixada do Sri Lanka em Brasília foi inau-
gurada em 2001. Trata-se da primeira representação 
daquele país aberta na América do Sul. O Embaixador 
Suwanda Hennadige Santha Kottegoda é o segundo a 
assumir o posto, em substituição a Rohan Daluwatte.

Em 1988, visitou o Brasil, o Professor G.L. Pei-
ris, Ministro da Justiça, dos Assuntos Constitucionais, 
dos Assuntos Étnicos e da Integração e Vice-Ministro. 
Em 2004, a então Presidente do Sri Lanka participou 
da Reunião de Líderes Mundiais para a ação contra a 
fome e a pobreza em Nova York a convite do Presiden-

te Lula. Em 2005, visitou o Brasil o Ministro da Ciência 
e Tecnologia do Sri Lanka, Senhor Tissa Vitarana e o 
Embaixador José Vicente Pimentel, enviado especial 
do Presidente da República, visitou o Sri Lanka. A Em-
baixada do Brasil no Sri Lanka foi criada pelo Decreto 
nº 5.632 em dezembro.

O comércio bilateral está crescendo ultimamen-
te, embora as cifras continuem ainda muito modestas. 
A corrente de comércio em 2006 passou do montan-
te de U$88 milhões, com superávit de U$63 milhões 
para o Brasil.

O Brasil enviou uma missão comercial ao Sri 
Lanka em 2004. Importamos produtos de borracha, 
como pneus, e produtos têxteis, ao passo que expor-
tamos para o Sri Lanka produtos como açúcar, carnes, 
laminados de aço e motores.

Outras áreas de interesse para intercâmbio bi-
lateral têm sido identificadas por meio de contatos e 
visitas de alto nível entre Brasil e Sri Lanka. A visita do 
Ministro da Ciência e Tecnologia do Sri Lanka a Bra-
sília em fevereiro de 2005 deu início a negociações 
para um acordo de cooperação. Ambos os Governos 
concordam que as relações bilaterais podem ser inten-
sificadas por meio de cooperação técnica nas áreas 
de agricultura, energia, produção de fármacos, bem 
como turismo.

Foi com grande satisfação que o Governo brasi-
leiro viu a participação da então Presidente Chandri-
ka Kumaratunga na reunião de líderes mundiais para 
a ação contra a fome e a pobreza, em Nova York, em 
setembro de 2004.

No âmbito do CSNU, o Sri Lanka declarou apoio 
aos países do G-4 em junho de 2005. Cabe sublinhar 
diálogo aberto a respeito da agenda internacional a boa 
cooperação entre nossas delegações e missões perma-
nentes em Nova York e Genebra, entre outros foros.

Em maio último, o Assessor Especial para a Ásia, 
Embaixador João Gualberto Marques Podo, visitou Co-
lombo e pôde identificar possibilidade de cooperação 
bilateral em temas relativos à agricultura, em geral, e 
a etanol, em particular.

Uma vez que o Governo do Sri Lanka criou oito 
blocos para prospecção de petróleo em águas juris-
dicionais, dois dos quais já adjudicados à India e à 
China, há oportunidade para uma aproximação com a 
Petrobrás, além de cooperação em energias alternati-
vas ao petróleo, advindas da exploração da biomassa. 
O Sri Lanka depende do comércio de hidrocarbonetos, 
responsável pelo saldo comercial negativo de seu ba-
lanço de pagamentos.

Ainda não há acordos bilaterais firmados pelo 
Brasil com o Sri Lanka, mas a Embrapa está nego-
ciando protocolo de cooperação com a instituição cin-
galesa homóloga.

Concordam que as relações bilaterais podem 
ser intensificadas por meio de cooperação técnica nas 
áreas de agricultura, energia, produção de fármacos, 
bem como turismo.
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Foi com grande satisfação que o Governo brasi-
leiro viu a participação da então Presidente Chandrika 
Kumaratunga na Reunião de líderes mundiais para a 
Ação contra a Fome e a Pobreza, em Nova York, em 
setembro de 2004.

No âmbito do CSNU, o Sri Lanka declarou apoio 
aos países do G-4 em junho de 2005. Cabe sublinhar 
diálogo aberto a respeito da agenda internacional a 
boa cooperação entre nossas delegações e missões 
permanentes em Nova York e Genebra, entre outros 
foros.

Em maio último, o Assessor Especial para a Ásia, 
Embaixador João Gualberto Marques Porto, visitou Co-
lombo e pôde identificar possibilidade de cooperação 
bilateral em temas relativos à agricultura, em geral, e 
a etanol, em particular.

Uma vez que o Governo do Sri Lanka criou oito 
blocos para prospecção de petróleo em águas juris-
dicionais, dois dos quais já adjudicados à Índia e à 
China, há oportunidade para uma aproximação com a 
Petrobrás, além de cooperação em energias alternati-
vas ao petróleo, advindas da exploração da biomassa. 
O Sri Lanka depende do comércio de hidrocarbonetos, 
responsável pelo saldo comercial negativo de seu ba-
lanço de pagamentos.

Ainda não há acordos bilaterais firmados pelo 
Brasil com o Sri Lanka, mas a EMBRAPA está ne-
gociando protocolo de cooperação com a instituição 
cingalesa homóloga.

ECONOMIA

O Sri Lanka alinha-se ao grupo dos 50 países 
menos desenvolvidos economicamente. A economia 
do Sri Lanka é baseada na exportação de produtos 
primários, como grafite, produtos têxteis, chá, coco 
e borracha. A posição geográfica da ilha, cuja ca-
pital, Colombo, é um dos portos mais importantes 
do Oceano Índico, tem sido o principal estímulo da 
economia.

A guerra civil tem causado grandes danos à eco-
nomia do país. Até o início dos anos 90, o Sri Lanka 
era o maior exportador mundial de chá, e a guerra fez 
com que os investimentos na cultura do chá (na maior 
parte financiados por companhias britânicas) decli-
nassem ano a ano. O turismo, apesar de ainda figurar 
como uma importante fonte de divisas, também sofre 
com o conflito.

Em 1977, Colombo abandonou as políticas eco-
nômicas estatizantes e passou a adotar políticas orien-
tadas pelo mercado, as quais aumentaram as expor-
tações e o investimento estrangeiro.

Mudanças recentes no cenário interno trouxeram, 
entretanto, uma reversão dessa tendência. Atualmente, 
o Sri Lanka Freedom Party, partido do Governo, im-
plementa programas para reduzir a pobreza median-
te investimento em regiões depauperadas, desenvol-

vimento de micro e pequenas empresas, promoção 
de programas de agricultura familiar, bem como pela 
expansão do serviço público. Os programas de priva-
tização foram sustados ou revertidos.

Mesmo com a guerra civil, o PIB vem crescendo 
na média de 4,5% nos últimos 10 anos, salvo em 2001. 
Em dezembro de 2004, ocorreu o tsunami, que pro-
vocou 31.000 mortes, 6.300 desaparecidos, 443.000 
desabrigados e destruiu bens e propriedades avaliadas 
em um 1,5 bilhão de dólares. 0 crescimento econô-
mico, em grande medida alavancado pelo esforço de 
reconstrução, chegou a 5% em 2005 e 6% em 2006. 
Os setores mais dinâmicos da economia cingalesa 
são o processamento de alimentos, têxteis, comida e 
bebida, construção portuária, telecomunicações, os 
setores bancário e de seguros. Em 2005, a colheita 
agrícola respondeu por apenas 15% das exportações, 
ao passo que o setor de têxteis e de roupas foi res-
ponsável por mais de 60%. Cerca de 800.000 cinga-
leses vivem e trabalham no exterior – 90% deles no 
Oriente Médio. Eles enviam ao país mais de 1 bilhão 
de dólares por ano.

Com a eleição do Presidente Rajapakse, em 
novembro de 2005, membros do partido de oposição 
(UNP) foram incorporados ao Governo, o que pode-
rá facilitar as reformas econômicas. A capacidade de 
atuação do Governo dependerá, no entanto, da esta-
bilidade política interna, à luz sobretudo da atuação 
dos rebeldes tâmeis.

Segundo estimativas, o déficit orçamentário de-
verá cair para 6,7% do PIB em 2007, em vista essen-
cialmente do crescimento nominal previsto para o PIB. 
Espera-se que a tendência de queda do déficit orça-
mentário permaneça até 2011, mesmo que, em fun-
ção da implementação de projetos de infra-estrutura 
e medidas de política econômica de cunho social, as 
metas fiscais estabelecidas pelo Governo não venham 
a ser totalmente atingidas. Não deverá haver reversão 
de medidas de liberalização da economia, adotadas 
no passado, uma vez que o Sri Lanka depende de 
ajuda de agências multilaterais, que favorecem o li-
vre-mercado.

Estima-se ainda que o PIB deverá crescer cer-
ca de 6% ao ano no período 2007-11. 0 crescimento 
das exportações e do setor de serviços continuará 
a ser o principal motor do desenvolvimento cingalês 
no período. A taxa de inflação deverá cair para 4,2% 
até 2011.

Os problemas ligados à segurança em função dos 
ataques de rebeldes tâmeis poderão afetar os ganhos 
com o turismo no país, mas o crescimento das expor-
tações e o rápido incremento do PIB nominal devem 
favorecer a redução do déficit em conta corrente, que 
deverá passar, segundo as estimativas, de 3,1 % em 
2007 para 1,6% em 2011.
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Aviso nº 970 – C. Civil

Em 26 de setembro de 2007

Assunto: Indicação de autoridade.

Senhor Primeiro Secretário,
Encaminho a essa Secretaria Mensagem na qual 

Excelentíssimo Senhor Presidente da República sub-
mete à consideração dessa Casa o nome do Senhor 
Pedro Henrique Lopes Borio, Ministro de Segunda Clas-
se da Carreira de Diplomata do Quadro Permanente 
do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 
cargo de Embaixador do Brasil junto à República De-
mocrática Social do Siri Lanka.

Atenciosamente, – Erenice Guerra, Ministra de 
Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da Repú-
blica, Interina.

(À Comissão de Relações Exteriores e 
Defesa Nacional.)

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– As matérias vão à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional.

Sobre a mesa, mensagens que serão lidas pela 
Srª 1ª Secretária em exercício, Senadora Serys Slhes-
sarenko.

São lidas as seguintes:

MENSAGEM Nº 165, DE 2007
(nº 729/2007, na origem)

Senhor Membros do Senado Federal,
Nos termos do 111-A da Constituição, submeto à 

consideração de Vossas Excelências o nome do Dou-
tor Walmir Oliveira da Costa, Juiz do Tribunal Regional 
do Trabalho da 8ª Região, Estado do Pará e Amapá, 
para compor o Tribunal no cargo de Ministro Togado, 
em vaga reservada a juízes de carreira da magistra-
tura trabalhista.

Brasília, 4 de outubro de 2007. – Luiz Inácio 
Lula da Silva.




